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Um livro essencial, esta é a definição da obra organizada 

pelo professor Pedro Paulo Abreu Funari, que conta com 
diversos colaboradores nesta proposta de apresentar um painel 
das diversas formas religiosas que a Antiguidade conheceu. 
Como o próprio organizador enuncia na introdução: ‘a 
experiência religiosa, junto à capacidade de produzir e transmitir 
cultura, é a marca mais distintiva da humanidade’ e ter acesso 
às diversas formas deste conhecimento religioso é um privilégio 
de poucos, que agora se torna mais democrático. 

A proposta dos autores e organizador é bastante clara e 
didática, apresentar, ao público leigo, algumas informações 
básicas e essenciais sobre as religiões de diversas culturas da 
Antiguidade. O livro é composto por treze capítulos alusivos às 
principais culturas antigas: egípcios, sumérios, gregos, romanos, 
gnósticos, arianistas, persas, celtas, vikings, albigenses, maias, 
astecas e índios, cada qual sob responsabilidade de um 
especialista na área. Os capítulos apresentam um padrão 
estrutural bastante interessante, que permite ao leitor confrontar 
as informações e ir construindo relações entre as diversas 
formas religiosas apresentadas, estabelecendo parâmetros 
importantes entre elas. Em todos observa-se uma delimitação 
espaço-temporal da sociedade e da cultura na qual a religião era 
praticada, seguida de informações sobre as concepções 
religiosas e míticas, das práticas religiosas, das formas 
assumidas pelos ritos e oferendas, da composição de seus 
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cleros, locais de culto, etc. finalizando com uma pequena 
bibliografia sobre o tema. A cada abertura de capítulo encontra-
se uma imagem significativa para o mesmo e um breve texto 
sobre a divindade principal do panteão, sobre sua concepção de 
mundo ou mesmo sobre os conflitos internos da estrutura 
religiosa. A abordagem teórica respeita os postulados da 
antropologia, da arqueologia e da história, sempre 
contemplando as relações entre práxis, sociedade e a religião.   

Além dos capítulos específicos, o livro apresenta ainda 
informações sobre as iconografias utilizadas na obra e uma 
breve biografia dos autores de cada capítulo. Ricamente 
ilustrada, trazendo imagens, símbolos, objetos de culto, 
manuscritos, a obra fornece ainda subsídios para o 
reconhecimento da arte de cada um dos povos, instigando o 
leitor a um aprofundamento neste rico universo das religiões 
esquecidas pelo mundo. Outra grande qualidade deste livro é a 
linguagem acessível, clara, que torna o texto agradável e 
envolvente. 

Composta visando um público não iniciado, As religiões 
que o mundo esqueceu, com certeza, vai atrair o interesse 
também dos iniciados, uma vez que poucos dentre nós tem esta 
noção clara e abrangente sobre todas as religiões abordadas. 
Portanto, uma obra essencial para aqueles que querem se iniciar 
nos estudos das religiões antigas ou para aqueles que 
pesquisam e gostam do tema. 
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